
D0MI5G0 15 DE OLTtBRO DE 1889 N.n 215V A W

FOLHA DE VILL A VERDk
Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRARepresentante, ANTONIO MARIA BARBOZA.

um tal estado I tantes prestados indis- 
r* i • m r» r i n íd n n»r n nno

VILLA VERDE—1889

9

FOLHETIM

família

(Contínua).
(1) A Corja, 1881.

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 13500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, commuuicado 50 reis a linha 
Toda a corespondencia deve ser dirigida á redacção da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE.

E’ candidato governa
mental por este circulo 
oexm.° Visconde da Tor
re, presidente da camara 
de Villa Verde.

Eleições
A candidatura do snr. Visconde 

da Torre

! O 
se-

Na dolorosa cpopêa do genio 
discutido c calumniado abre uma 
cxccpção, que nos consola, este 
grande nome de Camillo Castello 
Branco. Os grandes homens in
sultados pela mediocridade con
fiaram sempre do futuro o glo
rioso desaggravo; Camillo encar- 
regou-sc da desforra; e os seus 
insulladores são homens mortos 
para a imputação desde a hora cm 
que o gigante os discutiu,—dado 
que não vinguem purificar-se no 
arrependimento e honrosamenlc 
confessal-o.

Eu insisto ainda agora na con
fissão que me rehabilita ; se ha 
quem muito deva em lição, mais 
que muito salutar, ao culminan
te escriptor, sou eu, que lhe ag- 
gredi o trabalho colossal, sem

resvalar no insulto ignóbil ao ho
mem que mais tarde me foi mes
tre e ao lar que me recebeu ami
go- • •

Pude assistir, hospede n’esse 
lar, ã formação d'um livro de Ca
millo. Pede-mo a consciência, 
porventura illudida, um juízo fa
vorável á consciência dos insulla
dores do livro (1) e do seu au- 
thor;—eu creio que os sentimen
tos de simples equidade, avoca- 
dos pela simplicíssima vergonha, 
dariam rebate á confissão do erro 
no espirito d’esses transviados, se 
n’esses espíritos pudesse transluzir 
um clarão tenuíssimo d’aquelle vi
ver de sacras amarguras que tem 
o lenitivo no trabalho ou que de
sabafa em palavras de amigavel 
incitamento, quando a provoca
ção dos insensatos o não distrahe 
para as violências do correclivo.

Afigure-se ao leitor de boa fé 
e de claro entendimento que a 
sorte, raro propicia a entendimen
tos honrados, o levou em hora de 
paz ao remanso de S. Miguel de

Seide. E’ hospede na hospitaleira 
morada. Altamanhã, subiu ao ga
binete de trabalho do mestre e 
achou-o solitário. Sahiu da oQiei- 
na para o logar do descanço: so
bre o leito, presa dos soffrimenlos 
physicos de cada hora que os sof- 
frimentos moraes vingam suíTocar 
a espaços, o grande homem des- 
cança no trabalho. Não ha que 
hesitar na interrupção: enlrae: lá 
está o sorriso socrático do mestre 
a receber-vos carinhoso. Ahi ten
des a fera que se propõem acos
sar uns taes que mal espulgam 
a insignificância nas horas ferozes 
em que o pulguedo da vaidade 
parva lhes dá rebate ás fúrias: ahi 
tendes o homem feroz que esses 
pregoeiros de especiarias pòdrcs 
apontam como o algoz de suas in
dustrias d’clles. Não hesiteis na 
expanção do vosso crêr: elle—o 
verdugo—tem indulgência e con
celho para todas as ignorâncias; 
tem o silencio de favor para as 
vaidades que o não insultam; o 
que elle não tem é a resignação 
criminosa da bondade exaggerada, 
quando os pygmeus chafurdam no

me á beira de Camillo, o mestre 
concedia-me a leitura do seu tja- 
balho, e eu lia distrahido: é que 
eu pensava, em quanto lia, nos es
forços de uns míseros parturientes 
que atroam os ares com os seus 
gemidos, quando cerradas noites 
dolorosas de meditação lhes ar
rancam dez paginas dc original 
morto ao nascer,—uns reformado
res sarrafaçaes que põem a tratos 
de emendas os compositores mar- 
tyres, quando não preferem—no 
furor de producção— pôr a tratos 
a critica misericordiosa que lhes 
corrige, em que peze a safanões 
ingratos, as demasias de desafora
dos absurdos. Confrontava e con
fronto a espontaneidade ubérrima 
e a ardentíssima e vigorosa seiva 
d’aquelle espirito de luz com a es
curidade interior dos eunucos que 
o doestam lá da acolheita das suas 
tropelias. E’ assim que o mister 
do critico se distrahe, a espaços, 
avocado pelo dever de amargas 
retaliações.

tinctamente aos habi
tantes dos dois conce
lhos.

Esta candidatura não 
é somente inspirada pe
lo amor partidário por 
isso que é acceite por 
lodos alegrem ente c 
bem recebida por todos 
os partidos.

Vé a opposição a im
possibilidade absoluta 
de dar batalha por que 
conhece o valimento do 
candidato governamen
tal, osnr. Visconde da 
Torre, as sympathias 
profundasqueocercam, 
o prestigio e influencia 
do seu nome. Nem este 
circulo póde mais ele
ger outro deputado sem 
encorrer numa mani
festa ingratidão para 
com aquelle que tem 
posto o seu poderoso va
limento e importante 
actividade ao dispôr dos 
interesses dos seus ha
bitantes, estando sem
pre prompto a correr 
em auxilio dos que re
correm á sua protecção 
e de trabalhar pelo en
grandecimento e pros

em s. ex.' 
predicados de superior 
valia erecommendaveis 
qualidades.

Não haverá pois ba
talha porque, nos dois 
concelhos, todos admi
ram e respeitam o snr. 
Visconde da Torre, e 
conhecem os seus me
recimentos e dedicação.

Dentro em pouco, 
neste circulo, haverá 
apenas um só partido, e 
esse será aquelle que ti
ver á sua frente o snr. 
Visconde da Torre que 
tem sacrificado o seu 
bem-estar ás conveniên
cias e utilidades dos 
concelhos de Villa Ver
de e Amares.

Domingo os eleitores 
d’este circulo testemu
nharão por uma fórma 
eloquente o quanto são 
gratos aos benefícios im
portantes que lhes leem 
prestado o honrado e 
legitimo representante 
da nossa terra ao qual 
muitos e relevanlissimos 
serviços devem os habi
tantes d’este circulo.

Que os partidos ensa
rilhem as suas armas e 
que todos votem no no-

Procede-se no proxi- 
mo domingo, em todo 
o reino, ás eleições ge- 
raes de deputados.

Por toda a parle 
partido regenerador : 
rá acoçado valenlemen- 
te e a derrota que o es
pera será como o ultimo 
arranco d'esse formidá
vel partido outr ora flo
rescente e grande, po
deroso e forte.

Bem diz o povo que 
COM OS TEMPOS MUDAM 
OS VENTOS.

Quem havia de dizer 
ha alguns annos, quan
do Fontes Pereira de 
Mello era o chefe in
comparável d'esse par
tido, que, passado pou-

panlano félidfcsimo da injuria soez, 
no intuito de lhe salpicarem a for
midável sombra; o que elle não 
tem é a indulgência da exaggera
da caridade quando suspeita que 
o aggrcssor ingénuo encobre o 
vulto de villão, 'cobarde que se 
agacha na sombra, menos escura 
que a alma do miserável.

Então n’esses momentos em 
que os profanos imaginam, á luz 
vermelha da represália do mestre, 
uma irritação feroz, o grande ho
mem converte o insultader em tí
tere, prende-lhe o cordel; puxa: 
as cambalhotas sucedem-sc; o 
publico ri pcrdidamcnle, ou sente 
frémitos de espanto: o insolente 
morde a terra, e, quando o audi
tório espera a punhalada final vi
brada pelo gigante, o gigante ap- 
plica no esmurraçado nariz do ico
noclasta um misericordioso pipa
rote. E ri.

Riso que seria crudelíssimo, se 
a bondade da suprema força o 
não temperasse...

A’s vezes, quando o feroz in
verno da aldeia me fornecia, be- 
novolo, o pretexto para conservar'

co 
chegar a i 
de abatimento, a uma 
decadência tão triste
mente vergonhosa!

Na futura camara a 
regeneração contará me
nor numero de deputa
dos do que tinha na pas
sada legislatura e mui
tos dos seus homens 
mais activos ficarão fóra 
da camara por não ha
verem conseguido se
rem novamente eleitos.

Por este circulo o par
tido regenerador deixa 
ao partido progressista 
todo o campo, luctando 
unicamente no sentido 
de alcançar votação pa
ra os candidatos por ac- 
cumulação.

O deputado eleito pe
los eleitores de Villa 
Verde e Amares, no 
proximo domingo, será 
sem duvida o snr. Vis
conde da Torre, actual 
presidente da camara 
d'este concelho e cava
lheiro benemeritoe res
peitável que tem con
quistado as sympathias 
populares com o seu ge • 
nero 'franco e leal, e á 
custa d uma larga som-

tempo, elle havia de 1 ma de serviços impor- l peridade d’este ciiculo. ‘ reconhecem
Que necessidade te- 

mòs nós de procurar 
outro representante que 
não seja o nobre Vis
conde da Torre?

Tem por acaso des
curado s. ex.* os inte
resses d’este circulo?

Certamente que pou
cos representantes do 
povo zelarão com mais 
solicitude e empenho 
os negocios que digam 
respeito aosc.irculosque 
representam do que o 
tem feito o sr. Visconde 
da Torre.

Ninguém ignora, por 
bem públicos que são, 
os relevantissimos ser
viços que o nobre titu- 
la.1 tem dispensado, in
cansavelmente, aos con
celhos de Villa Verde e 
Amares.

E é a essa solicitude 
e serviços que o snr. 
Visconde da Torre de
ve o prestigio e influen
cia de que dispõe, con
seguindo cercar-se de 
todos os homens de mais 
valor e consideração dos 
dois concelhos, mesmo 
daquelles que militan
do em campo adverso
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PASTORAL

Estada

O tempo e a agricultura

Nascimento

«

A opposição em Amares
Francisco Rodrigues Lobo.

(Do «Pastor Peregrino»).’

Olhos graciosos 
De tão boa estreia, 
Não nos ha na villa 
Como nesta aldeia.

Vai mais o desdem 
Da humilde serrana, 
Que a vista, que engana, 
Olhos, que não vêem. 
Não cuide ninguém.

Que ha por esta serra 
Coração sem guerra, 
Nem serrana feia ; 
Não nos ha na villa 
Como n’esta aldeia.

Seus raios receia ;
Não nos ha na villa 
Como n’esta aldeia.

A sêda custosa 
Fará mais louçã, 
Mas não faz a lã 
Ser menos formosa; 
Como a hella rosa, 
Tem i roço dobrado 
Quando no cerrado 
De espinhos se arreia. 
Taes são as serranas 
D’esla nossa aldeia.

Prevenimos os nossos obsequio
sos assignantes de que vamos pro
ceder á cobrança d’um semestre 
que terminou em 19 de setembro, 
para o que enviamos ás differeu- 
tes estações telegrapho-postaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita peio representante 
Antonio Maria Barbosa paracom- 
modidades dos snrs. assignantes. 
Esperamos que todos se, dignem 
satisfazer com promptidão a im
portância das suas, assignaturas, 
prestando-nos assim, o auxilio de 
que necessitamos.

e a 
sym-

snr.
Visconde da Torre!

Se os cabellos solta 
Leonor ao vento. 
Com seu movimento 
A touca revolta 
Faz ao sol dar volta, 
Com desejo c gosto, 
Inda que do rosto

A meteorologia d’este mez 
está sendo consideravelmente 
desfavorável á nossa agricultu
ra.

A chuva e o frio dos últimos 
dias tem prejudicado a matura
ção dos milheiraes das terras 
fundas c a colheita vinícola.

A esposa do nosso distincto 
amigo dr. João Feio Soares 
d’Azcvedo, digníssimo c estima
do administrador d’este conce-

Também chegou de Vianna a 
cx.m? sr.“ D. Alzira d’Araujo 
Vasconcellos Feio, filhado nos
so apreciável amigo o sr. Vic- 
torio Feio, digno secretario da 
administração d’este concelho.

Já regressaram da Povoa a 
ex.'"a sr.a D. Rosa Ribeiro, es
posa do sr. dr. Joaquim Ribei
ro, suas filhas D. Rosa e I). 
Ermelinda, e D. Maria do Espi
rito Santo SáCoutinho.

ctorisação prévia da camara, c 
sem que o orçamento permilta 
taes poucas vergonhas.

Voltaremos á. carga malan- 
drins, porque só o açoute ou o 
chicote se póde opporao vosso 
cacete.

0 Questodinho tem acompa
nhado estas correrias e ajuda
do a diffamar os nossos amigos 
Plácido Amorim, Carlos Teixei
ra, Francisco Amorim, Dias Pa
redes, Arantes, etc.

Dizemos com a grammatica 
do dito Questodinho : «0 que el- 
les queria era com um lodo».

A tropa fandanga, a ralé as
querosa da sinagoga regenera
dora d'Amares, espicaçada com 
os acicates de nossa ultima cor
respondência, desnorteou, to
mou o freio nos dentes, e eil-a 
pinoteando pelos descampados 
da asneira, salpicando com a 
ama levantada das suas palas 
normandas e sujando com a sua 
baba esverdeada e viscosa do 
pasto com que nas manjadouras 
se sovam, aquelles que, n’um 
plano elevado pelas suas quali
dades apreciabilíssimas, pela sua 
probidade, e pela honradez do 
seu caracler todos reconhecem 
como cavalheiros digníssimos.

Vejamos :
Esses typosabandalhados, es

ses, caracteres baixos e chatos 
comoé chatooscu cerebro tricia- 
rio, capitaneados pelo urso de 
Besteiros—o casaca virada—em 
correria assalariada, bateram ã 
porta de todos os eleitores da 
freguezia de Lago nos dias de 
domingo e segunda feira, rogan
do aos eleitores desta freguezia 
em plangentes Jeremiadas-para 
que lhe déssem o seu voto de 
confiança na lista camararia, 
pois que, do contrario o muni
cípio ficará perdido, será vili
pendiado com a lista apresenta
da pelo governo, na qual se 
veem os nomes de homens sem 
tino, sem senso, sem probidade 
que para garantir-nos a boa ad
ministração , afirmar-nos um 
consulado de moralidade e eco
nomias !

Sempre os mesmos pulhas, 
sempre os mesmos pandilhas, 
sempre os mesmos biltres sem 
consciência, diflamando, Lbabu- 
jando c conspurcando a honra 
e dignidade dos outros que el- 
les, no foro intimo d’um boca
do de consciência que ainda lhes 
resta, vêem superiores a elles.

Porventura, malandragem in- 
ferene, já da parle do partido 
governamental foram publicados 
os nomes dos indivíduos que 
devem compor a lista camara
ria para andardes propalando 
aos quatro ventos os seus no
mes, desacreditando-os como 
homens e administradores dos 
seus bens?

Pertencemos ao grupo gover
namental e não nos consta que 
até hoje esteja escolhida a lista 
do governo para a eleição ca- 
maraiia.

Lembrae-vos de que na lista 
que fòr apresentada ao povo, por 
nós, hão-de figurar os nomes 
de indivíduos que não roubem 
o povo, sobrecarregando o mu
nicípio com gratificações vergo
nhosas como a que tem recebi
do o celebro Delfim pelas obras 
de Caldellas e com os muros

fim de gratificar os 
os ga- 

a egreja

com a simples promessa de me 
embolsar pelos seus lucros futu
ros, se...

— Isso é que era um favor! E 
olhe que lh’o saberia reconhe
cer.. .

—Não ferva em pouca agua ! 
Vossê nãolmc deixou accbar. Em
prestava-lhe até a camisa do cor
po... mas agora é que estou sem 
vintém... tudo por ahi puz a gi
rar.

— Paciência ! Quem póde aju
dar, não quer; quem quer, não 
póde. E’ sempre assim...

—Também vossê vae logo ás 
do cabo. Não vale esmorecer. Até 
ao lavar doscestos é vindima. Da
do ter ouvido dizer que uma mão 
lava a outra, e ambas a cara. Pois 
estamos n’esso caso. Se eu não 
posso ajudal-o por mim, tenho 
amigos... Um para me obsequiar 
não duvidará emprestar-lhe a sora- 
ma de que vossemecê necessita 
com uma simples modificação...

—Qual ?
—Eu que o conheço, contenta

va-me com a sua palavro. Agora 
o meu amigo é seguro.. . ha-de 
querer o preto no branco. Bem 
vê que como ha viver e mor
rer...

—Mas o sôr Barnabé não póde 
ficar por meu fiador ?

—Pois que dúvida ? Ouro em 
pó que fosse, confiava de vosseme- 
cê. 0 que eu duvido é que me 
aceite por fiador. Exquisiíices! 
Diz elle que, se qtíem lhe devo 
não pagar, não quer perder o fia
dor que é seu amigo. Entende?

—Nem por isso! Amigos, ami
gos, negocios á parle...

—Que quer que lhe faça? Elle 
tem este modo do pensar.

—Visto isso, pósso tirar d’ahi 
o sentido?

—Tenha paciência. Ouça até ao 
fim. Supponha vossemecê que o 
tal meu amigo lhe pedia, por exem
plo, que trabalhasse para elle um 
certo espaço do tempo... cousa 
pouca, o necessário para elle se 
reembolsar do preço do transpor
te e da sua sustentação. Parece- 
me que era um bom negocio !...

—Não ha duvida I—respondeu 
Miguel, fascinado pela ideia de 
não pagar em dinheiro.

—Também assim o julgo; e foi 
por isso que lh’o lembrei.

- Cá pela minha parte aceito. 
Se lhe parece, va nos falar ao seu 
amigo.

— Isso não é cousa que se faça 
do pé para a mão. 0 meu amigo 
está no Brazil. Mas é a mesma 
cousa; dá por tudo quanto eu faça 
em seu nome. Venha d’ahi com- 
migo o arranja-se tudo n'um prom- 
pto.

—Ora amigo, o papel consente 
tudo que lhe escrevam. Põem lá 
na folha esses espantalhos para 
afugentar da eira os passaros d'ar- 
ribação! Quantos dados na folha 
por mortos, vi eu lá passeiarom 
sãos e rijos como peros?

—Que é o que vossemecê diz?
—Digo que tanto se mente em 

letra redonda como em letra de 
mão. 0 caso é querer mentir.

—Se eu soubesse isso antes... 
se tivessse a certeza de que não 
me havia de arrepender...—dis
se Miguel como se falasse comsi- 
go mesmo.

—Vossemecê parece que ainda 
está por conquistar. Pergunte lá 
ao Machado, que anda a fazer 
aquelle palacio á ribeira da Aze
nha; pergunte ao barão das Milha- 
radas, que traz por ahi mais con
tos de reis a juro do que dias tem 
o anno; pergunte a lodos esses 
brazileiros de torna viagem que 
por ahi andam, se se arrepende
ram de ter ido ao Brazil ?!

—Tivesse-o eu encontrado an
tes... talvez não tivesse promet- 
tido. ..

—Deixe-se de criancices. Quem 
promette sem saber o quê. é co
mo se não promeltesse. Pense nis
to... e talvez possamos lazer al
gum negocio.

— Valeu! Eu vou pôr os bois 
em casa, e se tiver occasião vol
to.

—Como quizer. Isto não c lam
bem sangria desatada; venha quan
do quizer.

Miguel foi buscar o carro, ese
guiu o seu caminho; ou antes fo
ram os bois que o seguiram. A 
cabeça do rapaz já não dava al- 
lenção a cousa de tão pouca mon
ta. Os seus pensamentos iam to
dos pelo mar fóra cm busca do 
Brazd.

Desde aquelle dia cm deante, 
Miguel já não tinha paragem se
não ao pé do Antunes. Ao rapaz 
parecia ler lhe nascido uma alma 
nova; e, se alguma cousa havia 
que lhe aguasse tanto contenta
mento, era a lembrança de que a 
sua partida não corria a par dos 
seus desejos.

Chegou a occasião cm que Bar
nabé lhe disse:

—Lembre-se vossemecê de eu 
haver promeltido propôr-lhe um 
bom negocio? Ora estamos na ma
ré do carvoeiro. E' natural que se 
acobarde de dizer a seu pae (pie 
dá o dicto por não dicto á respei- Vimos n’esta villa, no sab- 

bado passado o sr. dr. Constan- 
tino d’Ahneida, distincto advo 
gado de Braga.

0 nosso prezado amigo o sr. 
Francisco Ferreira Santarém, 
da Lage, promove uraasubscrip 
ção cóm o f ’ ~
policias que prenderam 
tunos que roubaram 
daquella freguezia.

Essa subscripção já sobe a 
mais de 50:000 reis.

E' digna do maior louvor a 
ineciativa d'aquelle nosso pres
timoso amigo.

me que bem merece os 
nossos applausos 
nossa vehemente 
pathia.

A’ urna pelo

to do que nós sabemos.
—Custar, custa; mas em fim 

pelo falar é que a gente se enten
de : e como não ha outro remé
dio...

Deixe estar. E’ possível que tu
do se arranje...

—Isso era uma mina !
—Os amigos são para as occa- 

siões. Aqui estou em que sympa- 
thisei devéras com vossemecê, e 
que tenho tauta confiança em que 
ha-de ser feliz lá n'cssas terras, 
que não punha duvida cm lhe 
adiantar o dinheiro para a viagem

Os regeneradores de Ama
res vendo perdido o seu ultimo 
reducto—a camara municipal— 
não sabem conformar-se com a 
sua sorte e longe de procura
rem regenerar-se contrictamon- 
te dos passados erros, commct- 
tem toda a casta de desacatos c 
loucuras.

No domingo passado caliiu ã 
Iroupe em Lago e percorreu to
da a freguezia, procurando con
vencer, pelo medo ou pelo su
borno, os honrados eleitores d’a- 
quclla terra a votarem a lista 
Brito & Almeida.

Todos elles responderam di
gnamente que acompanhariam 
o seu digno parocho, que os es
tima, e protege sempre que pa
ra isso a occasiào se lhe depá- 
ra.

Então o snr. Almeida, pae, 
que á ulji.ma hoça parece (que
rer dar-se ares de salvador do 
concelho, do alto da sua ptosa- 
pia principiou por ameaçar os 
honrados eleitores d‘aquella fre
guezia com o futuro recruta
mento etc. e acabou por, mo
destamente, fazer o paralello 
entre a sua personalidade (a 
quem elle próprio tinha o cui
dado de chamai1 veneranda!) e 
a de outros cavalheiros que elle 
imaginou fazerem parte da lista 
governamental c a quem, por 
esse facto, crivou dç jnsultos e 
vitupérios. Seneclus est morbus, 
diz o adagio e o sr. Almeida pa
rece confirmal-o; a não ser as
sim envergonhar so-hia do que 
em Lago disse a respeito de au
sentes, que não podiam desa
frontar-se das suas injqrias.

Felizmente os honrados elei
tores de Lago comprehcndem 
os seus deveres o os seus direi
tos e não se deixam arrebanhar 
por qualquer Almeida velho ou 
novo, virado ou não virado.

Creia o sr. Almeida—o Sal
vador—que os seus serviços hão 
de ser dispensados e que o seu 
logar virá a ser na minoria, on
de poderá votar e dar senten
ças, mas onde nada determina
rá.

Se é o homem recto que diz 
sôr, e se queria agora a reelei
ção, importasse-se menos de si 
c mais do concelho.

Não sustentasse Delfins a 800 
rs. diários, não fizesse... es
cândalos nas obras do tribunal, 
não fizesse muros de suporte 
para as propriedades dos seus 
apaniguados, nem mandasse 
calcetar commódamcntc os ca
minhos que vão de Amares a 
sua casa.

Agora resigne-se; seja mais 
justo c menos vaidoso, c sobre
tudo seja comedido nas suas 
objugatorias contra os adver
sários, para que estes tainbem 
o poupem ou o esqueçam—com 
o que todos lucram.

'■__LJ_11__1 _XJ_Ui.'l!UJ_«!S!aM

CHRONICA LOCAL

Esta, que este anno é dimi-
. . . . ... . .. . ser

Vista; tudo isto feito sem au- j de péssima qualidade e, se o 
tempo assim Continuar, apodre- 

’. ’ i uva.
"icola de 1889 de- 
irios embaraços

já estava bastante compromet-

da falta de procura de vi

de suporte gratuitamente feitos i
ao cupido AÍTonsinho, da Boa- i nutissiina, está em risco de 

. i- qualidade
I coimpi 

cerá uma grande parte dâ
O anno agri..l.^_ 

ve causar sérios embaraços ao 
lavrador minhoto, cuja situação 
já estava bastante compromet- 
tida desde o anno anterior, por 
causai' " '' ' 
nhos verdes.
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BAPTISTA DINIZ

Estradas

Bibliolheca Operaria

ANNUNCIOS
MD IE *11 IEIIE

Éditos de 30 dias

de

0 escrivão, JCl

Gaspar Augusto leites

12DITAH»O SEQUEIRAVerifiquei a exactidão,
Alves Mendes BEIRA MARDISCURSOS

Concurso

PREÇO 1Ô000 REIS

da Alalayaa

i

Traduzida c aunoacla por

0 presidente da camara,

Visconde da Torre.

-

0 juiz de direito

269) Gonçaloda Rocha Barros.

A’ livraria — CRUZ COUTINHO—Editora, Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

(Inéditos e dispresos')

Um hcllo volume cm 4.® edição 
nilida. br. 1&000 reis. Encader
nação á inglcza, 1§300 reis Pelo 
correio, 1&080 reis, ou 1^400 
reis.

A’ venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 
e 54.—Lisboa.

EMPREZA EDITORA DE 
PUBLICAÇÕES 1LLUSTRADAS

Travessa da Queimada—LISBOA

M. Pinheiro Chagas
Edição illuslrada coto 180 

primorosas gravuras.

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53
BRAGA

Dircctor e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE

Historia de Boina 
por

VICTOR DURUY

0 mestre popular
Por este melhodo pode-se 

aprender facilmente, setn auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallor e escrever correctainente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O meltiodo para cada 
lingun, custa, franco do porte, 
2:500 nis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.® 
—Lisboa.

á luz, na ultima sexta 
ia creança do sexo mas-

Na direcção das obras publi
cas d’este districto trabalha-se 
activamente nos estudos de ga
binete das estradas que ultima- 
mente se mandaram fazer por 
iniciativa do snr. Visconde da 
Torre e que devem entrar na 
!.• empreitada geral.

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Ãlmeida, 
Juilleral, Mulzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimcns nuturaes e 
10 pliototypias segundo clichés da cx.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

Elizir, Pó s Pasta âentifcicios 
DOS

RR. PP. B

No inventario oíTicio- 
so por obito de Maria 
Joanna do Kozario, mo
radora que foi na fre- 
guezia de Moure, cor
rem éditos de 30 dias, 
nos termos e para os 
efieitos do § 4.", de ar
tigo 696 do Codigo do 
Proc. Civil.

Villa Verde, 10 
Outubro de 1889.

Officio de defunctos, com a missa 
dos anjos, e as antiphonas e 

e responsorios quse cantam na 
cidade do Porto

(c om o respecivo canochào)

Sexta edição, revista e emendada 
pelo presbylero . C. M. P.

1 vol. brochado....500 rs 
Encadernado.......... 700 rs.
Pelo correio franco de porte 

a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou vales do 
correio.

A’ livraria==Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeireiros 
18 e 20—Porto.

lho, dçui 
feira, tim: 
culino.

Desejamos as maiores ventu
ras á reeemnascida e damos pa
rabéns aquelle nosso amigo e s. 
ex.ma esposa por esta nova fe
licidade.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas provincias.

Assignn-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Pelo correio franco <le porte a quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de acíualidado- 

illustrado com gravuras, pnbli- 
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no aclo da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

Promove-se a compra e venda 
de propriedades, papeis de credi
to, fóros, pensões,descontos de te
tras, hypothecas, abonos de di
nheiro aos ofliciaes mlitares em 
pregados públicos, e bem assim 
resolve qualquer negocio ou de- 
pendencia dos Ministérios, Tribu
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen
tes os mais habilados do fóro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d'csta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui 
lamente e que por elle se verá a 
utilidade d’este estabelecimento.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura palria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metropole e nas 
colónias.

Dirigido por Alfredo Carlos Ze 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas do gra
vuras, phologravuras, photorni- 
crngravtiras, e eliiornos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
rnesiuo tempo speciniens de io
da a alfaia rural mais moderna 
e aperfeiçoada.

Preço da assignalura —3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

Administração— rua do Arco 
do Bandeira, 14—Lisboa.

ICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Gironde) 

»OJW MAGUELONHE, Prior
» Xtedalha» de Ouro : Bruisllas 1880 — Londret 1S8S

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

nu» BsâJ S & Herrt BOURSAUD
«O uso quotidiano do Elixir De.n- 

tift-lclo dos BE. PP. Bencdlo- Xj&Sjb,
I tinos.com dose de algumas gotlas 

comaqua.prevemecuraacanedos
I dentes, embranquecei >s, forlalecen- í* 

h» do e tornando as gengivas perfei- BS 
lamente sadias. ga

« Prestámos um verdadeiro scr-uSj 
viço, assignalando aos nossos lei- 
tores este antigo c utilíssimo pre- V 
parado, o luallior curativo e o ’ 
unlco preservativo contra as 
Aifecções dentarias.»
Casi(andad.iem 1807 ©rfillJM16«>t<0*.rwCrolx-di Srgmj 
Agente Geral: ÔEUUiÈS BOHDEOS

Deposito em tod-is as boas Perfumarias, Pharmacia^ <r Drogarias. 
Em IAsiboa,em cas*de R. Borjeyro, ru* do Ouro, 1UO, 1*.

Illuslrada com magníficos retra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Dislribue-se em fascículos 
rnensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida em 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação 
3 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
à C.“ edilores=Rua do Alma
da, 123=Porto.

Perante a Camara 
Municipal tio concelho 
de Villa Verde se acha 
aberto concurso, por es
paço de 30 dias a con
tar da publicação d es
te no «Diário do Gover
no», para o provimento 
da cadeira de ensino 
primário elementar do 
sexo feminino da fre- 
guezia de Prado (San
ta Maria), d este con
celho, com o ordenado 
de 100$000 reis, e res- 
pectivas gratificações.

Os concorrentes a- 
presentarão os seus re
querimentos documen
tados nos termos das 
instrucções de 8 d’A- 
gosto de 1881.

Villa Verde 3 de Ou
tubro de 1889.

Pub’icação de obras origi- 
naes ou traduzidas para instru- 
cçào das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uina folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porle do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, graluita- 
mente, a capa para a brucliura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento, 284=Lisboa.

tinos.com
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PUBLICAÇÕES LITTERARIASMEMÓRIAS DE BRAGA i

REVISTA DE PORTUGAL

Novidade scicnliíica de sensação

EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas Gollas de Chypre
CONTOS

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

Maria Amalia Vaz dc Carvalho

BIBL1OTHECA DO CURA D ALDE1A
211, Rua do Almada, 2/7—Porto

MAMUAL DE MEDICINA POPULAR

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO 
{Impressões litterarias)

ou
A medicina ao alcance det odos 

sem auxilio de medico

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

Cinco volumes iilustrados com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Acaba do sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

OS ffiMS
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$000 róis; pelo correio 2$I2O réis.— Li
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigo 
65—Porto. i

reiros, 18 c 20—Porto.
BELDEMONIÕ

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.°—Lisboa.

Esta obra, a primeira publi
cação que no seu genero se le 
va n efieilo em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialmente cm 
povoações onde não haja medi
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do dislincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se
rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignaluraó de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Ediiora»,rua 
dc S. Bento, 260—Lisboa.

HISTORIA D1NGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cadti 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C.8=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas tle 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmcnle em fascículos 
do 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

Por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiuno Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravpras 

executados pelos mais escolhi
dos aitistns, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta'ã de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel supetior, impressão níti
da em lypo clzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Potlo 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar so-ão Ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin- 
cipaes livrarias.

Lisboa Porto: 60 reis, pa
gos no acto da entrega. Provín
cia, 120 reis de duas em duas 
semanas (2 cadernetas)

Assigna-se na administração 
da Companhia Nacional Edito
ra, successora de David Coraz
zi e Jnstino Guedes, rua da Ala
laya, 42, Lisboa.

A Eschola e a Oflicina
(Estudo acerca da instruccão 

popular}'
Vreço 300 reis

A' venda na Livraria Civilí- 
sação, de Eduardo da CitHla San
tos & Sobrinho, editores —Rua 
de Santo Ildefonso, 4 a 12 — 
Porto.

Publica-se no l.°de cada mez, 
hum volume do 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Porlugal e 
ihasadjacentes: anno, 6£000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Tostai:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino c nas principaes do es
trangeiro.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallenles chromos, dis
tribue-se em cadernetas sema
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora— BELF.M & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, | 
26 — Lisboa.

0 Genio do Chrislianismo
Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Castello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo photographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2gr. vol. in-8.°br. 1&200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviara sua importân
cia em estampilhas ou vallesdo 
correio.

A livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
0 20.—Porto.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição 0 primeiro fascículo d’este no

tável romance, que pódc sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado dc primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura (Testa esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a G00 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Ninhos e ovos
Por—Eduardo Sequeira

Com 28 gravuras e 16 pl an
dais coloridas, representando 

86 variedades d'ovos

Um vol. hr. 1$000 réis. Pe
lo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou valles do 
correio a livraria Cruz Comi
nho, editora, rua dos Caldoi-

0 que é 0 hypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, eap- 
provada com louvor.—1 volu
me, do 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcance de todos, e in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1^000 reis—Pelo 
corneio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em toda- 
as livrarias do reino.

Brevemenle sairá á luz a obra, 
em publicação,

Os Exilados da Terra 
(Seleue-Company Limited) 

Notável romance de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de 

Julio Verne
por

ANDRÉ LAURIE

ASSOMBROSA YIAGEM Á LUA
Com esplendidas illuslrações de 

Jorge Roux 
zls escampas de pagina, são 

parle aguarelladas. parle impres
sas a duas côres

Cada cadurneía, GO rs. 
Distribuição senaaoial

N’esto bcllo romance a illus- 
tre autora trata dos seguintes 
lilteratos : Gonçalves Crespo, 
Ramalho e Eça, Ramalho Orti- 
gão, Anlhero do Quental, An- 
tonio Cândido, Teixeira de Quei
roz, Octavio Feuillet, os irmãos 
Goncourl c Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
em lypo elzevir e magnifico pa
pel melado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso y 
Irmão, largo de Camõos, 5 e 6 
—LISBOA.

OBRAS POSTHUHAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Doze annos consumiu 0 auctor d’esla obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve
ja n luz publica.

A historia do Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-se 
profundanien'e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diíTercntcs ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda 0 Minho, e 
principalmente Braga. Não dou ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se obteem 
com esta obra, que não pôde deixar de ornar a livraria de todo 0 
homem estudioso, e dos quo pretendem saber a historia do uma 
terra que tão grande reptesntação tem nos nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignante. Cada fasciculo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, 0 preço será de 2-5000 réis.
Para 0 Brazil augmenla 0 preço, segundo 0 cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Cainpo dos Remédios 4-C, Braga.

LIVRO DAS SOLEDADES
(Echos da Andauzia)

Por — Fernandes Costa
Preço............ 600 reis

Livraria Ferreira, editora—■ 
rua do Ouro. 132 a 138- LIS
BOA.

A MÁ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 rçis; tri
mestre—500 reis.Numero avul
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.


